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Introdução  

 

   A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2, considerada 

potencialmente fatal e reconhecida como um grave problema de saúde pública global que 

iniciou em 2019, na cidade de Wuhan, na China, e, em poucos meses, espalhou-se por todos 

os continentes (Medeiros, 2020). Diante da crise sanitária, tornou-se urgente a necessidade de 

reorganizar as práticas de cuidado em saúde e, no Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) 

reestruturou os fluxos assistenciais para garantir o acesso integral à população, por meio da 

atuação articulada com a Rede de Atenção à Saúde (Cabral et al., 2020).  

Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde (APS) mostrou-se fundamental na 

resposta a essa pandemia, vez que a coordenação do cuidado se deu a partir dela, 

especialmente por funcionar como a principal porta de entrada do SUS (Engstrom et al., 

2020). Destaca-se ainda que sua inserção direta nos territórios e o contato próximo com as 

comunidades permitiram enfrentar, de forma mais eficaz, as demandas emergentes, como o 

aumento dos transtornos mentais, os casos de violência doméstica, o abuso de álcool e o 

agravamento de doenças crônicas, todos intensificados pelo isolamento social prolongado 

(Daumas et al., 2020). 
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   Por sua vez, essa atuação estratégica da APS só foi possível em virtude do empenho 

dos profissionais de saúde que atuaram no cuidado direto aos usuários, passando a compor 

um dos principais grupos de risco para a doença devido à constante ameaça de contaminação. 

Por conta disso, esses profissionais enfrentaram altos níveis de estresse, agravados por 

condições de trabalho frequentemente inadequadas e pela sobrecarga de trabalho, realidade 

que contribuiu significativamente para o adoecimento mental, manifestado em sintomas como 

ansiedade, estresse crônico, insônia, tristeza persistente, raiva e medo, que não apenas 

comprometeram o desempenho, mas também afetaram o bem-estar geral e a saúde mental 

desses profissionais a curto, médio e longo prazo (Santos; Silva, 2022). 

 

 Objetivo  

 

Identificar os principais desafios vivenciados pelos profissionais da Atenção Primária 

à Saúde durante a pandemia por COVID-19. 

 

 

Métodos 

 

 Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, com abordagem qualitativa, 

realizada com 31 profissionais de saúde das Unidades de Saúde da Família (USF) e Centros 

de Saúde de um município do interior baiano que atuaram durante a pandemia por COVID-

19.  

Para a seleção dos participantes, foi estabelecido o seguinte critério de elegibilidade: 

profissionais que possuíam tempo mínimo de três meses de atuação na APS, em virtude da 

rotatividade profissional nas USF do município pesquisado. Em relação aos critérios de 

exclusão foram dispensados da amostragem do estudo os profissionais de saúde que se 

encontravam de férias, licença-prêmio ou licença médica no momento de aproximação com o 

local em que a pesquisa foi realizada.  

 A coleta de dados ocorreu entre os meses de junho e dezembro de 2023, por meio de 

entrevistas semiestruturadas conduzidas em momentos agendados com profissionais de saúde, 

com duração média de 30 minutos, a partir de um roteiro disparador previamente elaborado. 

Para a análise e interpretação dos dados, utilizou-se a Hermenêutica Filosófica, metodologia 

que possibilita um aprofundamento na compreensão do fenômeno estudado, considerando os 

sentidos atribuídos pelos participantes às suas vivências (Silva Júnior, 2023). As questões 

éticas foram rigorosamente observadas, conforme as diretrizes das Resoluções nº 466/2012 e 

nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.  

Ressalta-se que este estudo é um recorte do projeto de pesquisa, intitulado "Práticas de 

cuidado no contexto da pandemia por COVID-19: estratégias desenvolvidas na Atenção 

Primária à Saúde", o qual foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia e aprovado sob o parecer nº 5.540.821 e CAAE nº 

51139421.4.000.0055.  

 

 

Resultados e Discussão  

 

  A análise das falas dos profissionais de saúde revelou que o enfrentamento da 

pandemia por COVID-19 na APS impactou diretamente na saúde mental e nas práticas de 

cuidado ofertadas à população. Os entrevistados destacaram, sobretudo, o medo do contágio 

e, principalmente, da possibilidade de transmitir o vírus a familiares, o que gerou grande 

angústia. A insegurança diante do desconhecido também comprometeu o bem-estar 
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psicológico dos profissionais, refletindo-se em sentimentos constantes de ansiedade e medo, 

que extrapolavam o ambiente de trabalho e afetavam profundamente suas vidas pessoais e 

familiares. 

  A solidão, o isolamento social e o distanciamento familiar também emergiram como 

fatores agravantes do sofrimento psíquico, pois muitos profissionais relataram a dor de se 

afastar de seus filhos, pais e netos, especialmente os que pertenciam a grupos de risco. O 

receio de ser agente de transmissão fez com que adotassem medidas rígidas ao chegar em 

casa, como evitar o contato físico, trocar de roupas fora da residência e até manter 

distanciamento dentro do próprio lar. Dessa forma, o afastamento afetivo impactou 

profundamente o emocional de diversos profissionais, que, mesmo com todos os cuidados, 

sentiam-se impotentes diante do risco, muitas vezes sofrendo em silêncio. 

  Além dos impactos emocionais decorrentes da pandemia em si, os participantes do 

estudo evidenciaram a sobrecarga de trabalho, em decorrência do volume elevado de 

testagens, do número expressivo de acompanhamentos diários e da gravidade dos casos 

atendidos. Tais fatores geraram insegurança no manejo das emergências e foram agravados 

pela congestão dos serviços de teleatendimento, o que intensificou ainda mais essa sobrecarga 

dos profissionais da APS. 

  Por outro lado, mesmo diante de um cenário marcado por intensa sobrecarga 

psicoemocional e de trabalho, os profissionais de saúde demonstraram resiliência e força, 

buscando estratégias e medidas de enfrentamento que garantissem a continuidade do cuidado. 

Sendo assim, destaca-se que o acúmulo de experiências e o aprendizado coletivo são 

apontados como aspectos positivos, que contribuíram para a superação dos desafios impostos 

pela pandemia e com o tempo, os profissionais aprenderam a lidar com a COVID-19 e 

encontraram formas de retornar a prática assistencial mais viável, assegurando o cuidado à 

população mesmo diante das adversidades (Borges et al., 2021). 

 

 Conclusão  

 

  O estudo revelou que os profissionais da APS passaram por experiências que 

provocaram impactos significativos na saúde psicoemocional acarretado por uma sobrecarga 

de trabalho, o que influenciou diretamente nas suas práticas de cuidado durante a pandemia 

por COVID-19. Os achados indicam uma rotina de trabalho permeada pelo medo e 

insegurança em virtude da contaminação e disseminação do vírus, visto que era algo novo e 

desconhecido, sendo que o medo de contaminar os familiares era a principal preocupação 

desses profissionais, destacando a aplicação rigorosa de técnicas assépticas por essa categoria. 

  No entanto, apesar de ser uma situação nova, a pandemia acarretou a estes 

profissionais desafios associados ao trabalho e à busca de conhecimento mediante as 

dificuldades apontadas. A atuação durante esse período proporcionou a resiliência e força dos 

profissionais que atuaram na busca de medidas e estratégias para o combate da COVID-19 e a 

continuidade do cuidado, havendo uma coesão da equipe com ganhos coletivos no que se 

refere a aprendizados.  

Nesse contexto, as vivências e práticas desenvolvidas pelos profissionais da APS 

durante a pandemia por COVID-19, evidenciam a necessidade de políticas públicas que 

possam atender as demandas de saúde mental dos mesmos, assim como para a melhoria das 

condições de trabalho, a fim de evitar que na presença de uma nova crise sanitária venham a 

enfrentar situações semelhantes a essa. 

 

Descritores: Atenção Primária à Saúde. COVID-19. Saúde Mental.  

Eixo Temático 2: As práticas de cuidado no contexto do Sistema Único de Saúde. 
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